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RESUMO 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida na comunidade do Riachão, que tem mais de 250 

anos de existência, de vida autônoma e de contato com as culturas da sociedade 

nacional. A escolha dessa comunidade se deu pelo fato de se tratar de uma comunidade 

que vive fora dos padrões sociais condicionantes daquilo que, até pouco tempo, era 

conhecido como único modelo de “civilização”. Ela buscou sua fundamentação teórica 

na Etnomatemática, que estuda as várias maneiras de explicar e de entender os 

distintos contextos naturais e socioeconômicos, diferenciados no tempo e no espaço. 

Reflete o que o olhar limitado permitiu observar e interpretar de forma transcultural e 

holística acerca do que esses saberes/fazeres representam para a construção do ser 

Kalunga. Usando as técnicas de caráter etnográfico, procurei analisar o 

desenvolvimento dessa organização, levando em consideração seus aspectos históricos, 

sociais e circunstanciais. Assim, esta pesquisa possui algumas das características dos 

estudos antropológicos, cuja prática essencial é a etnografia dos efeitos do contato da 

cultura com outras culturas no âmago de seu dinamismo cultural. Sua proposta é: 

observar a produção de conhecimento surgida da necessidade que a comunidade tem 

de se estabelecer de modo independente e, nessa dinâmica de produção de 

conhecimento, verificar o processo de difusão dessa cultura, estudar os hábitos 

alimentares, vestuários, dança, pinturas, artesanatos, rituais religiosos, etc. fazendo 

emergir as matemáticas produzidas e, ainda, descrever o processo educacional da 

criança Kalunga que habita o Riachão. 
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ABSTRACT 

 

The present research was developed in the community of Riachão, that has more than 

250 years of existence, of autonomous life and of contact with the cultures of the 

national society. The choice of that community was because the fact of being a 

community that lives out of the patterns social stipulated of that that, until little time, it 

was known as the only “civilization” model. It looked for her theoretical justify in 

Ethnomatemathics, that studies the several ways to explain and of understanding the 

different natural contexts and socioeconomics, differentiated in the time and in the 

space. It reflect the vision that the limited glance allowed to observe and to interpret in 

the cultural dynamics, of form holistic, those that know-how represents for the 

construction of the Kalunga being. Using the techniques of character ethnographic, I 

tried to analyze the development of that organization, taking into their account aspects 

historical, social and incidental. Thus, this research possesses some of the 

characteristics of the anthropological studies, whose essential practice is the 

ethnography of the effects of the contact of the culture with other cultures in the heart of 

cultural dynamism. Her proposal is: to observe the emerged knowledge production of 

the need that the community has to establish in an independent way and, in that 

dynamics of knowledge production, to verify the process of diffusion of that culture, to 

study the alimentary habits, clothings, dances, paintings, crafts, religious rituals, etc., 

making to emerge the produced mathematics and, still, to describe the process 

educational of the child Kalunga child that inhabits Riachão. 
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